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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
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Representantes da Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) se comprometeram 
com o Comando Nacional dos Bancários 

no dia 12 a apresentarem uma proposta de pro-
tocolo mínimo de segurança contra a covid-19. 
O compromisso foi assumido na reunião que 
discutiu medidas de proteção da categoria 
diante do crescimento do contágio da doença. 

“Não podemos admitir a insensibilidade 
de parte do setor dos bancos que se contrapõe à 
implementação das barreiras acrílicas com ar-
gumento de que afetaria a estética, o layout das 
unidades. Isso é um completo absurdo e mais, 

podemos dizer, uma total irresponsabilidade pe-
rante a vida do outro”, dispara o presidente do 
Sindicato, Kleytton Morais. O dirigente, que re-
presenta os bancários de Brasília no Comando 
Nacional dos Bancários, ainda denuncia como 
gravíssima a postura dos bancos em exigir que 
os gerentes façam visitas aos clientes. 

No momento mais crítico da pandemia, 
com o crescente número de óbitos e o aumen-
to do número de casos na própria categoria, a 
adoção e fortalecimento de protocolos são cru-
ciais. Aquisição de máscaras adequadas, como 
a N95, estabelecimento do rodízio, ampliação 

do home office e exigência do cumprimento 
dos protocolos aos prestadores terceirizados 
em bancos são requisitos obrigatórios, pois são 
medidas que podem salvar vidas.

A Fetec-CUT realizará nesta quarta-feira (21), 
às 19h, plenária virtual (nas páginas no Fa-
cebook e do Youtube) dos empregados da 

Caixa para discutir as questões pendentes com o 
banco, entre elas o pagamento justo da PLR Social, 
IPO da Caixa, a inclusão dos bancários como gru-
po prioritário na vacinação contra a covid-19 e em 
defesa da Caixa 100% pública. 

“Esta plenária faz parte de um calendário de 
mobilização e luta dos empregados da Caixa, que 
está sendo articulado em nível nacional e, portan-
to, a participação e divulgação é muito importante 

para o fortalecimento da luta por nossos direitos”, 
pontua a diretora do Sindicato Rafaella Gomes.

Segundo o Dieese, a Caixa pagou a PLR 
Social com base na divisão linear entre todos os 
empregados de 3% do lucro líquido, e não de 4%, 
como determina o ACT. 

Participarão como palestrantes da plená-
ria o recém-reeleito presidente da Fetec-CUT/
CN, Cleiton dos Santos, a representante dos em-
pregados no Conselho de Administração da Cai-
xa, Rita Serrano, o diretor de Formação da Fenae, 
Jair Pedro Ferreira, e a coordenadora nacional da 
CEE/Caixa e secretária-geral do Sindicato, Fabia-
na Uehara. 

Linha de frente durante a maior crise sanitária, 
social e econômica das últimas décadas, empre-
gados e empregadas da Caixa ainda têm lidado 

com desrespeito e desvalorização da empresa duran-
te a pandemia do novo coronavírus.

Contra o descaso da direção da Caixa e contra 
as tentativas de privatização, os empregados parti-
cipam de assembleia remota nesta quinta-feira (22), 
das 8h às 20h, para decidir sobre a participação na 
paralisação nacional em defesa dos direitos e da Cai-
xa 100% pública. 

A proposta que será analisada na assembleia 
virtual, convocada pelo Sindicato, sugere decretação 
de estado de greve e paralisação de 24h a partir da 

meia-noite do dia 27 de abril. A votação 
será por meio da plataforma https://
bancarios.votabem.com.br/. 

De acordo com a secretária-geral 
do Sindicato e coordenadora da Comis-
são Executiva dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa), Fabiana Uehara, “a luta é 
contra o IPO da Caixa Seguridade, contra 
a descapitalização do banco, pelo paga-
mento justo da PLR Social, pela priorização 
no Plano Nacional de Imunização, contra as 
metas desumanas. A paralisação é mais uma ati-
vidade que cobra respeito de Pedro Guimarães com 
os empregados”. 

EMPREGADOS DA CAIXA DECIDEM EM ASSEMBLEIA 
REMOTA NESTA QUINTA (22) SOBRE 
PARTICIPAÇÃO EM PARALISAÇÃO NACIONAL

FENABAN APRESENTARÁ PROPOSTA DE PROTOCOLO MÍNIMO DE SEGURANÇA CONTRA A PANDEMIA

FETEC-CUT/CN REALIZA PLENÁRIA VIRTUAL COM OS EMPREGADOS DA CAIXA NESTA QUARTA (21)
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FUNCIONÁRIO DO BRADESCO 
EM BRASÍLIA, REELEITO PARA 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA 
FETEC-CUT/CN O Banco do Bra-

sil iniciou nesta 
segunda (19) a 

campanha de vacinação 
contra a gripe (H1N1) 
dos funcionários e meno-

res aprendizes. A vacina, 
contra quatro subtipos do 

vírus influenza, é uma reivindi-
cação da representação dos trabalhadores para 
resguardar a saúde e prevenir o adoecimento. A 
imunização vai até 30 de junho.  

Os interessados devem verificar o crono-
grama de vacinação em sua unidade. Aqueles 
que não puderem comparecer na data estipu-
lada poderão ser vacinados em uma clínica cre-
denciada apresentando o crachá do banco. Tanto 

o cronograma de vacinação quanto a relação de 
clínicas credenciadas, assim como informações 
complementares, estão disponíveis no site do 
Serviço Especializado em Segurança do Trabalho 
(Sesmt) do banco. 

A campanha de vacinação contra a gripe 
é uma grande conquista da categoria bancária 
que, desde o ano passado, tornou-se ainda mais 
importante, em função da pandemia de covid-19 
que atravessamos. “Ainda mais considerando 
que a maioria dos trabalhadores desenvolve suas 
atividades em um ambiente fechado e sem uma 
limpeza constante do ar-condicionado para evitar 
a contaminação do vírus”, observa Wadson Bo-
aventura, diretor da Fetec-CUT/CN. “E fiquem 
alertas para não confundir os sintomas da gripe e 
da covid-19, que são similares”, acrescentou.  

COMEÇA CAMPANHA DE VACINAÇÃO 
CONTRA A GRIPE NO BB

O ciclo de debates sobre os 
bancos públicos, promo-
vido pela Contraf-CUT 

em parceria com a Fenae na se-
mana passada, destacou os re-
sultados do BB e os ataques que 
vem sofrendo nos últimos anos 

- e os prejuízos que isso pode 
causar para o país. 

A apresentação da econo-
mista Nádia Vieira de Souza, do 
Dieese, reforçou a visão de que 
o BB, assim como os demais 
bancos públicos, desempenha 
um importante papel no desen-
volvimento do país, tanto em 
decorrência da concessão de 
crédito, principalmente no cré-
dito rural, mas também na exe-
cução de programas sociais do 
governo federal. “A participação 
do BB no total de crédito fechou 
2020 em 19,4%, com peso ainda 
maior nas regiões Norte, Nordes-

te e Centro-Oeste”, completou. 
Além do crédito, Nádia 

também destacou a capilari-
dade do BB, que atua na maior 
parte dos municípios brasilei-
ros. “O banco, no entanto, vem 
sofrendo um forte enxugamento 
nos últimos anos e, em janeiro, 
foi anunciada mais uma rees-
truturação, com fechamento de 
agências e uma redução de 6% 
do pessoal, o que causará um 
forte impacto no trabalho e so-
brecarregará os funcionários que 
permanecerão no quadro”, res-
saltou. Confira a matéria com-
pleta em bancariosdf.com.br

Os diretores eleitos re-
alizaram na sexta (16) 
uma live especial para 

comemorar o 117º aniversá-
rio da Previ e conversar com 
os associados sobre os últi-
mos acontecimentos, como 
o resultado dos planos, a 
implantação do novo regula-
mento do Plano 1, o convê-
nio com o INSS e suspensão 
do Empréstimo Simples.

Sérgio Rosa foi o convi-
dado especial. Como diretor 
eleito de 2000 a 2003 e presi-
dente de 2003 a 2010, Sérgio 
participou como dirigente de 
alguns dos momentos mais 
marcantes da história da Pre-
vi e das lutas e conquistas 
dos associados. 

A começar pela apro-
vação do estatuto de 1997, 
marco fundamental dessa 
história. Estabeleceu pela 
primeira vez em um fundo 
de pensão no Brasil a gestão 
compartilhada entre patroci-
nador e associados. O estatu-
to de 1997 foi fruto de acordo 
entre associados e banco, foi 

aprovado pelos associados 
e contemplava uma série de 
alterações no Plano 1, que 
atendia antigas reivindica-
ções dos associados. 

Para assitir à transmis-
são na íntegra, fotografe o 
QR Code

ANÁLISE CRÍTICA DO BALANÇO CONFIRMA 
COMO O BB É ESSENCIAL PARA O PAÍS

ELEITOS FAZEM LIVE ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO DA PREVI

FETEC-CUT/CN: PLANO DE AÇÃO 
DEFINIDO E DIREÇÃO RENOVADA 
 

A Federação dos Bancários do Centro-Norte (Fe-
tec-CUT/CN) realizou nos dias 16 e 17 últimos o seu 
XI Congresso, com participação de 123 delegados de 
todas as suas bases sindicais, entre elas o Distrito 
Federal. Além do Sindicato dos Bancários de Brasília, 
a entidade reúne outros 11 sindicatos de oito estados 
das regiões Centro-Oeste e Norte. Tendo em conta a 
amplitude territorial, estamos falando da maior base 
sindical de trabalhadores do planeta.

No evento realizado em plataforma virtual, com 
o tema “Em defesa da vida e dos direitos dos ban-
cários”, discutimos saúde dos trabalhadores em tem-
pos de pandemia, emprego, condições de trabalho, 
importância dos bancos públicos como agentes do 
desenvolvimento econômico e social, meio ambiente 
e soberania nacional, entre outras questões igual-
mente relevantes para os trabalhadores, a sociedade 
e o país.

A bancada de delegados eleitos pelo Distrito Fe-
deral, a maior do Congresso em razão do contingen-
te de bancários na base, apresentou qualificada con-
tribuição aos debates e assumiu postos de direção 
condizentes com suas responsabilidades na condu-
ção do plano de ação, especialmente em negocia-
ções e contatos com as direções dos bancos públi-
cos e privados, a maioria sediada em Brasília. Para a 
presidência da Fetec-CUT/CN, foi reeleito o compa-
nheiro Cleiton dos Santos, funcionário do Banco do 
Brasil em Rondônia.

Ao centrar suas preocupações na dramática cri-
se sanitária que enfrentamos no Brasil, com mais de 
160 mil mortes por Covid-19 e um desgoverno pau-
tado por práticas genocidas, persistente na negação 
da gravidade da escalada da contaminação pelo ví-
rus, nosso Congresso se posicionou na trincheira da 
luta em defesa da vida dos bancários e de todos os 
brasileiros, por vacinação já para a toda a população, 
investimento nas estruturas do SUS para o pronto e 
eficaz socorro aos contaminados e auxílio emergen-
cial do R$ 600,00 aos mais vulneráveis.

Para enfrentar o progressivo ataque do gover-
no às conquistas dos trabalhadores, às empresas e 
aos bancos públicos, à soberania nacional e ao meio 
ambiente, apontamos para o fortalecimento da es-
tratégia de mobilização permanente dos bancários, 
em articulação com os demais trabalhadores e movi-
mentos sociais, para ações de sensibilização da so-
ciedade e de pressão sobre o Congresso Nacional.

Nessa luta de resistência, apontamos como ta-
refas centrais defender os empregos, a saúde e a 
vida, proteger os bancos públicos, barrar a venda do 
patrimônio nacional e fortalecer a exigência de po-
líticas públicas para combater a fome e proteger os 
menos favorecidos.

ARTIGO
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Emprego, GERA e protocolos de saúde e segu-
rança contra a disseminação da Covid-19 fo-
ram os assuntos da pauta da reunião entre a 

Comissão de Organização dos Empregados (COE) 
do Itaú e a direção do banco, realizada na sexta (16).  

Os representantes dos trabalhadores enten-
dem que o momento de pandemia não é o mais 
adequado para a implantação desse novo modelo, 
já que ainda existem muitas dúvidas dos trabalha-
dores, além da informação de que a cobrança pelo 

cumprimento de metas aumentou substancialmente. Além do mais, os empregados 
estão preocupados, pois a pressão tem sido grande e não conseguem se sentir moti-
vados a cumprir o proposto pelo banco. 

Nesta terça-feira (20), após muito diálogo, ne-
gociação e pressão dos trabalhadores, o BRB 
sinalizou que vai acatar a reivindicação do 

Sindicato e iniciará a instalação de proteção de acrí-
lico em suas unidades. Inicialmente, essa medida 
levará em conta o tamanho e o fluxo das agências. 
Para isso, o banco já está verificando a quantidade 
de mesas de gerentes, de escriturários e guichês de 
caixa de cada uma delas para começar o serviço.

“Salvar vidas tem que ser a máxima de todos, 
principalmente da alta gestão, diretores e conselhei-
ros, que têm o poder de decisão. Assim como quem 

tem fome tem pressa, proteger as bancárias e os ban-
cários deve ser prioridade e motivo de agilidade por 
parte da gestão”, destaca o presidente do Sindicato, 
Kleytton Morais.

“É um grande avanço, fruto de muita luta, pois 
alguns setores do BRB resistiam em adotar essa me-
dida de proteção. Mas, graças à atuação negocial 
e pressão dos funcionários, foi possível trazer luz à 
mente dessas pessoas e avançar. Não se deve medir es-
forços quando o assunto é salvar vidas, isso tem que 
ficar claro para todos os gestores de todos os bancos”, 
reforça o diretor do Sindicato Ronaldo Lustosa.

Considerando o aumento expressivo dos casos de infecta-
dos pelo novo coronavírus nos primeiros dias de abril, o 
Sindicato e a Comissão de Organização dos Empregados 

(COE) cobraram e o Bradesco vai ampliar a testagem de co-
vid-19 e vacinar funcionários e seus dependentes contra a gripe. 

A vacinação contra a gripe H1N1 começou  dia 19 de abril. 
A testagem contra a covid foi até o dia 16. Segundo o diretor da 
Fetec-CUT/CN José Avelino, “estamos reivindicando a amplia-
ção da testagem desde o início da pandemia. A conquista do tes-
te para bancários e seus dependentes, sem dúvida, é uma vitória 
para assegurar a saúde e a segurança dos trabalhadores e suas 
famílias até que todos sejam vacinados contra a covid-19”.

Caixa respondeu, na noite do dia 13, ofício enviado pela Contraf-
-CUT, na semana anterior, que cobrava informações sobre o cro-
nograma da campanha anual de vacinação contra H1N1. 

No texto, a Caixa disse que o processo de aquisição das vacinas da 
gripe deve ocorrer por meio de certame licitatório, em conformidade 
com a legislação vigente. “Ressaltamos que apesar da tentativa da CAIXA 
para usar o modelo de credenciamento, o Ministério Público manifes-
tou-se contrário, exigindo licitação, que já se encontra em andamento e 
faz-se necessário aguardar a conclusão das etapas previstas.” 

Segundo Fabiana Uehara, secretária-geral do Sindicato e coorde-

nadora da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa), 
“a Caixa respondeu o ofício encaminhado pela Contraf-CUT, mas, ao 
mesmo tempo, não respondeu, pois não deu prazo de quando isso ocor-
rerá [a vacinação]. É urgente que a vacinação contra a gripe ocorra, pois 
é uma medida para proteger os empregados e que também contribuirá 
para desafogar a rede de saúde.” 

A Contraf-CUT enviou um ofício para a Caixa solicitando o envio de mi-
nuta de acordo coletivo de trabalho referente à modalidade teletraba-
lho e banco de horas para continuar as negociações coletivas sobre o 

assunto. O documento reforça o retorno das demandas feitas durante a últi-
ma mesa de negociação, realizada no dia 16 de março. 

“Esses assuntos são de interesse de todos os empregados, pois fazem 
parte do dia a dia e têm reflexos. A mesa de negociação permanente é conquis-
ta dos trabalhadores e o que é debatido e fica pendente precisa ter retorno”, ex-
plicou a secretária-geral do Sindicato e coordenadora da Comissão Executiva 

dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa), Fabiana Uehara. 
O documento cobra um posicionamento sobre outros temas debati-

dos na mesma reunião e que não tiveram retorno, como reestruturação; não 
exposição de nome e sobrenome de empregados em mensagens de SMS de 
avaliação de atendimento; inibir que empregados atuem nas áreas externas 
à agência; debate sobre CR444 (PQV); transmissão de ‘lives’ durante horário 
de atendimento; PSIs; e o fim dos objetivos Smart da Vired, além da apresen-
tação de todos os protocolos específicos vigentes no combate da covid-19 e 
das pautas já colocadas à Fenaban no dia 12.

CAIXA RESPONDE OFÍCIO 
DA CONTRAF-CUT, MAS NÃO 
INFORMA SOBRE VACINA 
CONTRA A GRIPE

BANCÁRIOS COBRAM DA CAIXA MINUTA DO ACORDO DE TELETRABALHO E BANCO DE HORAS

COE ITAÚ REIVINDICA SUSPENSÃO 
DAS DEMISSÕES E DO GERA

PRESSÃO DO SINDICATO GERA IMPORTANTE AVANÇO NA PROTEÇÃO DA VIDA DOS BANCÁRIOS DO BRB

SINDICATO CONQUISTA AMPLIAÇÃO DA VACINA 
CONTRA GRIPE E TESTAGEM DE COVID-19 PARA 
BANCÁRIOS DO BRADESCO E DEPENDENTES

SANTANDER INICIA VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE NESTA SEGUNDA (19)
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No ano em que o Sindicato completa 60 
anos de atividade a serviço da categoria 
bancária brasiliense, a entidade vai dar um 

caderno-agenda especial para bancários e bancá-
rias sindicalizados. 

Para receber em casa, basta atualizar os da-
dos cadastrais enviando um email para secgeral@
bancariosdf.com.br, informando nome comple-
to, email e endereço residencial, com CEP. 

Logo nas primeiras páginas da agenda, você 

fica por dentro de um pouco da história de luta da 
entidade que, nacionalmente, é reconhecida como 
uma das mais organizadas e mobilizadas do país. 
No rodapé das páginas, o Sindicato conta um pou-
co das conquistas da categoria na capital federal. 

As páginas finais foram destinadas aos in-
dicadores econômicos, como IPCA, INPC e PIB, 
além dos lucros por banco, piso salarial dos ban-
cários e número de trabalhadores do sistema fi-
nanceiro do ano 2000 até os dados mais recentes. 

A campanha “Quem tem fome tem pressa” 
do Sindicato prossegue desenvolvendo 
ações solidárias, em meio a pandemia. 

No dia 12, o Comitê de Solidariedade Bancária 
de Combate ao Coronavírus visitou a oficina 
Som de Papel e o Movimento Mercado Sul Vive, 
no Sol Nascente e em Taguatinga Sul, respecti-
vamente, para fazer a entrega de 30 cestas bási-
cas de alimentos e itens de higiene. 

Humberto Maciel, diretor do Sindicato, 
esclareceu que a campanha, lançada no dia 1º 
de maio do ano passado, conta com a ajuda da 

categoria bancária para formar um fundo fi-
nanceiro emergencial com o objetivo de levar 
segurança alimentar e sanitária às pessoas em 
situação de vulnerabilidade social durante a 
pandemia de covid-19. 

“Com essas doações, esperamos amenizar 
as dificuldades enfrentadas pelos mais vulne-
ráveis nesse momento difícil que estamos atra-
vessando. E, na medida do possível, vamos con-
tinuar cumprindo nossa meta, levando a nossa 
contribuição e dando o nosso apoio enquanto 
durar essa crise”, garantiu Humberto.

SINDICATO DISPONIBILIZA CADERNO-
AGENDA ESPECIAL DA ENTIDADE PARA 
SINDICALIZADOS; SOLICITE O SEU

“QUEM TEM FOME TEM PRESSA” ENTREGA 30 CESTAS
BÁSICAS DE ALIMENTOS NA OFICINA SOM DE PAPEL
E NO MOVIMENTO MERCADO SUL VIVE

Além do portal e das redes sociais, os 
bancários podem se manter infor-
mados sobre as principais notícias 

do Sindicato também pela TV. Toda quinta-
-feira, às 19h, pelo canal 12 da NET, vai ao 
ar o programa TV Bancários na TV Comu-
nitária.  

Com apresentação do secretário de 
Imprensa do Sindicato, Rafael Zanon, o 
programa trata de temas relevantes para 
a classe trabalhadora e para a sociedade, 

tendo como foco a categoria bancária, tudo 
sob o ponto de vista dos trabalhadores. Nas 
últimas edições, os temas abordados foram 
o Dia Mundial da Saúde e a campanha do 
Sindicato Quem tem fome tem pressa, a 
fome no Brasil e o aumento do número da 
fortuna dos bilionários.  

Você pode assistir às edições anterio-
res pelo canal do Sindicato no youtube (/
bancariosbsb), por onde é possível acom-
panhar também as transmissões ao vivo 
dos próximos programas.  

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS DO SINDICATO TAMBÉM PELA TV 
BANCÁRIOS NA TV COMUNITÁRIA; TODAS AS QUINTAS, ÀS 19H ARTE|FATO


